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BOLÃO DO SINDICATO: QUATRO 
GANHADORES, R$ 2.500 PARA CADA UM

INOVAÇÃO 
COM DIREITOS 
E EMPREGO DE 
QUALIDADE

O JOGO 
AINDA 
NÃO 
ACABOU

QUERMESSE 
DE MAUÁ: 
A FESTA 
CONTINUA!

A Espanha 
ficou com a 
taça. Argentina 
e Inglaterra 
completaram 
o pódio. Mas 
quem fez a festa 
mesmo foram dois 
trabalhadores da 
Maxion e dois da 
Jardim Sistemas

Sindicato defende 
política industrial que 
coloque o trabalhador 
como prioridade

Fim da escala 6×1 
depende agora da 
pressão sobre 
o Senado

Shows, diversão 
e solidariedade 
movimentam o Paço 
Municipal até 02/08



O Brasil acompa-
nhou a Copa do 
Mundo com a 

paixão de sempre. Mas, 
enquanto os holofotes 
do futebol se apagam, 
há um campeonato 
muito mais importante 
que continua sem de-
finição. Nele, não está 
em jogo uma taça, 
mas a qualidade de 
vida de milhões de tra-
balhadores e trabalha-
doras. O placar da luta 
pelo fim da escala 6×1 
ainda depende de um 
árbitro que insiste em 
não autorizar o reinício 
da partida: o Senado 
Federal.

A primeira etapa foi 
vencida de forma in-
contestável. A Câmara 
dos Deputados deu um 

recado claro ao apro-
var a proposta com 
uma maioria esmaga-
dora: foram 461 votos 
favoráveis e apenas 19 
contrários no segundo 
turno. Um resultado 
que expressa o dese-
jo de uma sociedade 
que já não aceita mais 
jornadas exaustivas, 
que roubam tempo da 
família, do descanso, 
da saúde e da própria 
vida. Foi uma vitória 
construída pela mo-
bilização dos sindica-
tos, dos movimentos 
sociais e da pressão 
popular. Ninguém nos 
deu esse resultado de 
presente.

O problema é que, 
no Congresso, vitória 
parcial não garante 

conquista definitiva. 
Enquanto a proposta 
permanecer parada no 
Senado durante o reces-
so parlamentar, cresce 
a preocupação de que 
toda essa mobilização 
perca força diante da 
lentidão política. Se o 
Senado deixar de votar 
ou rejeitar a matéria, 
todo o esforço coletivo 
corre o risco de se trans-
formar em uma oportu-
nidade desperdiçada. 

Governo tenta 
acelerar votação
 da PEC da 
escala 6×1

Há, no entanto, sinais 
de que o tema continua 
vivo na agenda política. 
A nova líder do gover-
no no Senado, Teresa 
Leitão (PT-PE), recebeu 
a missão de atuar pelo 
avanço de três projetos 
considerados prioritá-
rios: o fim da escala 6×1, 

a reforma da segurança 
pública e a regulamen-
tação da exploração de 
terras raras. Segundo 
a senadora, a redução 
da jornada ocupa lugar 
imediato entre as priori-
dades do governo. "Ela 
já chegou ao Senado 
com plenas condições 
de ser aprovada. O que 
estamos tentando é 
desatar os nós políticos 
para que essa votação 
aconteça."

Toda grande histó-
ria começa com 
alguém disposto 

a desafiar o tempo em 
que vive. Marcos An-
dreotti nasceu em 22 
de março de 1910, na 
pequena Lindóia, inte-
rior de São Paulo. Ainda 
adolescente, em 1924, 
desembarcou em San-
to André com a família, 
numa cidade que cres-
cia ao ritmo das cha-
minés e do apito das 
fábricas. Seu primeiro 
emprego foi na Ipiran-

guinha, na indústria 
têxtil. Depois, seguiria 
para a antiga Lami-
nação de Metais, hoje 
Paranapanema, onde 
conheceu de perto a du-
reza da vida operária e 
entendeu que nenhum 
trabalhador conquista 
direitos lutando sozinho.

Foi esse jovem operá-
rio que ajudou a construir 
os alicerces da organiza-
ção sindical dos metalúr-
gicos da região. Marcos 
Andreotti presidiu a enti-
dade entre 1933 e 1937 e, 

décadas depois, voltou 
ao comando entre 1958 
e 1964, tornando-se uma 
das figuras mais impor-
tantes da história do Sin-
dicato. Em uma época 

em que organizar traba-
lhadores exigia coragem 
e enfrentava resistência 
de todos os lados, ele 
compreendeu que o 
futuro da categoria de-

pendia da construção 
de uma representação 
forte, legítima e reconhe-
cida oficialmente.

Ao recordar aque-
les primeiros passos, 
Andreotti resumiu, em 
poucas palavras, o es-
pírito de uma geração 
que decidiu transfor-
mar esperança em 
ação: "Em Santo André, 
nós ainda éramos a 
União Operária, com-
posta de diversas ca-
tegorias profissionais, 
então nós achamos que 

devíamos organizar um 
sindicato e fizemos um 
requerimento pedindo 
o reconhecimento da 
entidade." A frase atra-
vessa décadas porque 
revela uma verdade 
que permanece atual: 
antes mesmo de existir 
oficialmente, o Sindica-
to já vivia na vontade 
coletiva de homens e 
mulheres que acredi-
tavam que a união era 
o único caminho para 
conquistar respeito, di-
reitos e dignidade.

FIM DO 6X1: 
O APITO FINAL AINDA NÃO SOOU. VAMOS PRESSIONAR!
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MARCOS ANDREOTTI: 
O HOMEM QUE SONHOU UM SINDICATO ANTES QUE ELE EXISTISSE
Na série especial dos 93 anos do Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André e Mauá, o primeiro personagem não poderia ser 
outro: Marcos Andreotti, um operário que transformou a inquietação da fábrica em organização coletiva e ajudou a escrever os 
primeiros capítulos da história da categoria.

ÁREA DE TI (Tecnologia da Informação): 

ÚLTIMAS VAGAS PARA O CURSO GRATUITO DE TI! 
NÃO PERCA ESSA OPORTUNIDADE DE SE QUALIFICAR GRATUITAMENTE. FAÇA SUA INSCRIÇÃO AGORA!

Pacote Office
Período (início e termino): 17/08 a 14/10/26
Dias de aula: 3º a 6ª feira
Horário: das 19h às 22h 

Marketing Digital com Inteligência 
Artificial
Período (início e termino): 16/11 a 01/12/26
Dias de aula: 3º a 6ª feira
Horário: das 19h às 22h

Local: 
Sede do 
Sindicato 
em Mauá, na 
Av. Capitão 
João, 360, 
Centro.

Inteligências Artificiais Generativas 
Aplicadas à Programação
Período (início e termino): 15/10 a 
12/11/26
Dias de aula: 3º a 6ª feira
Horário: das 19h às 22h

Para inscrições, no telefone: 4993-8999, falar com a Vânia.

NOSSA HISTÓRIA, NOSSA LUTA!

Presidente do 
Sindicato dos 
Metalúrgicos de 
Santo André e Mauá

Adilson Sapão

adilsonsapao
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Toda história de luta tem um primeiro passo. 
A nossa começou com Marcos Andreotti.
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Teve gente que 
acompanhou a 
Copa de olho nos 

lances bonitos dos jo-
gos. Teve gente que se-
cou o adversário. E teve 
quem, além de torcer, 
resolveu apostar no 
Bolão da Copa promo-
vido pelo Sindicato. No 
apito final, quatro tra-
balhadores - dois da 

Maxion e dois da Jar-
dim Sistemas -, acerta-
ram as três primeiras 
colocadas em ordem 
aleatória e marcaram 
um golaço fora das 
quatro linhas. O prê-
mio de R$ 10 mil será 
dividido igualmente:  
R$ 2.500 para cada 
um.

O palpite vencedor 

veio de uma configu-
ração de respeito com 
seleções consagradas: 
Espanha campeã, Ar-
gentina vice-campeã 
e Inglaterra em ter-
ceiro lugar. Assim, a 
Espanha levantou a 
taça, mas quem saiu 
comemorando mesmo 
foram os quatro traba-
lhadores sortudos que 

acertaram o segundo 
critério do regulamen-
to sem seguir uma or-
dem preestabelecida.

E não foi pouca 
emoção. Durante a 
competição, cada pal-
pite carregava um 
pouco daquela velha 
esperança de torcedor: 
a de que, desta vez, a 
bola ou a sorte, iria en-
trar. No fim, entrou. E 
entrou bonito. Quatro 
ganhadores, duas em-
presas representadas 
e um prêmio de R$ 10 
mil pronto para ser di-
vidido em quatro par-
tes iguais.

“Quero parabenizar 
todos os participantes 
do nosso Bolão da Copa 
e, de maneira mui-
to especial, os quatro 
ganhadores. Foi uma 
ação de confraterniza-
ção que movimentou a 
categoria e, para eles, 

terminou ainda me-
lhor: com um dinheiro 
a mais no bolso. Pa-
rabéns aos trabalha-
dores da Maxion e da 
Jardim Sistemas. Que 
aproveitem bem esse 
prêmio!”, comemorou 
o presidente do Sindi-
cato, Adilson Sapão.

No futebol, dizem 
que o importante é 

competir, ganhar é ain-
da melhor. Assim, de 
todos os participantes 
que enviaram seus pal-
pites, tivemos quatro 
ganhadores que vão 
embolsar o prêmio de 
R$ 2.500 para cada 
um, finalizando essa 
Copa do Mundo de 2026 
numa comemoração 
pra lá de especial.

Quando a indús-
tria muda, a 
vida dos traba-

lhadores muda junto. 
Foi com essa compre-
ensão que o Sindicato 
dos Metalúrgicos de 
Santo André e Mauá 
participou do Seminá-
rio Setorial Mobilidade 
2026, realizado entre 
os dias 14 e 16 de julho, 
no Espaço Celso Da-
niel, do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, 
em São Bernardo do 
Campo (SP). O encon-
tro reuniu dirigentes 
sindicais e especialis-
tas para discutir os de-
safios impostos pelas 
transformações da in-

dústria da mobilidade 
e construir propostas 
capazes de conciliar 
desenvolvimento, ino-
vação tecnológica e 
trabalho decente, ten-
do como horizonte uma 
transição verdadeira-
mente justa.

Representando o 
Sindicato, participaram 
o diretor-tesoureiro 
Rafael Loyola e o dire-
tor-executivo Lulinha. 
A abertura política do 
seminário foi conduzi-
da por Renatinho, ao 
lado de representantes 
de outras entidades 
sindicais, marcando o 
início das atividades do 
novo ciclo do Projeto 

SASK, previsto para o 
período de 2026 a 2029. 
Com o tema "Indústria 
e trabalho decente: 
uma agenda sindical 
para a transição justa", 
o seminário promo-

veu reflexões sobre o 
futuro da indústria da 
mobilidade diante dos 
avanços tecnológicos, 
da descarbonização da 
economia e das novas 
políticas industriais que 

começam a redesenhar 
o setor.

Para o diretor-te-
soureiro Rafael Loyola, 
o momento exige que 
o movimento sindical 
ocupe um papel pro-

tagonista nas decisões 
que definirão o futuro 
da indústria. "O mo-
vimento sindical tem 
papel fundamental 
na construção de uma 
política industrial que 
combine inovação, de-
senvolvimento e valo-
rização do trabalho. A 
transição da indústria 
da mobilidade preci-
sa por o trabalhador 
como prioridade das 
decisões. Defender 
uma política industrial 
forte é também defen-
der empregos de qua-
lidade, direitos e um 
futuro mais justo para 
quem vive do próprio 
trabalho."

DIRETORIA NO SEMINÁRIO SETORIAL MOBILIDADE, NO 
SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC
Loyola e Lulinha participaram do debate sobre os rumos da indústria da mobilidade, reforçando a defesa de uma transição justa, 
com geração de empregos de qualidade e valorização da classe trabalhadora.
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Quatro trabalhadores fizeram a jogada certa, acertaram as três primeiras colocadas em ordem aleatória e vão 
dividir o prêmio de R$ 10 mil. Os ganhadores foram companheiros que trabalham na Maxion e Jardim Sistemas.

BOLÃO DA COPA! 
DEU ESPANHA NA CABEÇA. E R$ 2.500 NO BOLSO
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A Espanha fez a festa em campo. Os 
vencedores do Bolão fizeram a festa no bolso.

Em vídeo nas redes sociais, o presidente 
Sapão destacou a participação da categoria 
e parabenizou os vencedores do Bolão.

Cada debate de hoje ajuda a definir os 
empregos, os direitos e a indústria de amanhã.
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Titulares
Girlene Maria da Silva 
Juliana Aparecida Sementilli 
Ednaldo Braga dos Santos 
Marcelo Pereira Lima 

Alessandra da Silva Freire 
Josilene Andrade da Silva 
Flávia Martins Oliveira

Votos

Suplentes

46 
15 
12 
10 

7 
6 
4

Confira os trabalhadores eleitos para a CIPAA

PROGRAME-SE | PRÓXIMAS ATRAÇÕES DA 38ª QUERMESSE DE MAUÁ

Eleição reforça a importância da participação dos trabalhadores na 
construção de um ambiente de trabalho mais seguro, saudável e 
livre de assédio Tradicional festa vai até 02/08 no Paço Municipal, com 

programação para todas as idades, entrada com 1kg de alimento 
perecível mediante cadastro antecipado no site da prefeitura

Votos

Chegou ao fim mais 
uma Campanha do Aga-
salho promovida pelo 
Sindicato dos Metalúr-
gicos de Santo André e 
Mauá, em parceria com 
a Associação dos Apo-
sentados e Pensionistas 
de Santo André e Re-
gião. Ao longo da mobi-
lização, trabalhadores, 
aposentados, parceiros 
e a comunidade mostra-
ram, mais uma vez, que 
a solidariedade é capaz 
de enfrentar o frio com 
aquilo que nenhuma es-
tação consegue esfriar: 

o compromisso coletivo 
com quem mais precisa.

Cada peça arrecada-
da representa muito mais 
do que um agasalho. É 
um gesto de cuidado que 
atravessa o inverno, leva 
dignidade a inúmeras 
famílias e fortalece o que 
há de mais importante: a 
união entre as pessoas. 
Em tempos em que o indi-
vidualismo insiste em ga-
nhar espaço, ações como 
essa reafirmam que a for-
ça da classe trabalhado-
ra também se manifesta 
na capacidade de esten-

der a mão ao próximo e 
construir redes de apoio 
que transformam reali-
dades.

O presidente do Sin-
dicato, Adilson, agrade-
ceu a todos e todas que 
participaram da cam-
panha e fizeram dela 
mais um sucesso. "Que-
ro deixar o meu muito 
obrigado a cada pessoa 
que contribuiu com uma 
doação, ajudou na di-
vulgação ou participou 
de alguma forma dessa 
corrente do bem. Cada 
gesto fez a diferença. 

Os trabalhadores da 
Zincagem Marisa foram 
às urnas na última quin-
ta-feira (16) para escolher 
os novos representantes 
da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes 
e de Assédio (CIPAA). A 
eleição transcorreu de 
forma democrática, com 
acompanhamento do 
assessor sindical Dudu, 
que esteve presente du-
rante todo o processo 
eleitoral, reafirmando 
o compromisso do Sin-
dicato dos Metalúrgicos 
de Santo André e Mauá 
com o fortalecimento da 
organização no local de 
trabalho.

Muito mais do que 
uma exigência legal, a 
CIPAA é uma importante 
ferramenta de defesa da 
vida e da saúde dos tra-

balhadores. É por meio 
da atuação dos cipeiros 
que riscos são identifica-
dos, melhorias nas con-
dições de trabalho são 
propostas e ações pre-
ventivas ganham força 
dentro da fábrica. 

Nos últimos anos, 
a missão da CIPAA foi 
ampliada e passou a 
incluir o combate ao as-
sédio moral e sexual no 
ambiente de trabalho. 
Com isso, a comissão 
fortalece seu papel como 
espaço de acolhimento, 
conscientização e defesa 

de relações de trabalho 
baseadas no respeito, 
na dignidade e na valori-
zação das pessoas. 

“O Sindicato parabe-
niza todos os trabalha-
dores que participaram 
da eleição e deseja su-
cesso aos representan-
tes eleitos. Uma CIPAA 
forte nasce da confian-
ça dos companheiros e 
companheiras de fábri-
ca e do compromisso de 
atuar diariamente em 
defesa da saúde, da se-
gurança e dos direitos da 
categoria”, disse Dudu.

A proposta de Par-
ticipação nos Lucros 
e Resultados (PLR) foi 
aprovada pelos tra-
balhadores da Pri-
motécnica durante 
assembleia realizada 
na quinta-feira (16). A 
atividade foi conduzida 
pelo diretor Brito, com 
o apoio do assessor 
Zoião, garantindo que 
todos os pontos da ne-
gociação fossem apre-
sentados e discutidos 
antes da votação. Com 
a aprovação, a catego-
ria assegura mais uma 
importante conquista 

construída por meio da 
negociação coletiva.

Na oportunidade, 
o diretor Brito desta-
cou a importância da 
sindicalização como 
instrumento de forta-
lecimento da organiza-
ção dos trabalhadores. 
Ele ressaltou que um 
Sindicato forte amplia 

a capacidade de ne-
gociação, fortalece a 
defesa dos direitos da 
categoria e garante 
mais representativida-
de nas mesas de nego-
ciação, transformando 
a participação dos tra-
balhadores em novas 
conquistas para toda a 
categoria.

Quem ainda não 
aproveitou a 38ª Quer-
messe de Mauá tem 
uma ótima oportunida-
de nas próximas sema-
nas. Após a abertura no 
último fim de semana, 
a festa segue até do-
mingo, 2 de agosto, no 
Paço Municipal, reunin-
do grandes nomes da 
música brasileira, atra-
ções infantis, comidas 
típicas e um ambiente 
preparado para rece-
ber toda a família. Além 
do entretenimento, a 
Quermesse mantém 
seu caráter solidário, 
incentivando a doação 
de alimentos que se-
rão destinados a quem 
mais precisa.

Os ingressos  já es-
tão disponíveis e devem 
ser garantidos anteci-
padamente pelo site 
w w w.q u e r m e s s e d e -
maua.com.br. O cadas-
tro é simples, sem custo, 

e permite ao visitante 
escolher uma ou mais 
datas da programação. 
Para acessar a arena, 
basta apresentar o ti-
cket gerado - impresso 
ou na tela do celular - 
e entregar o alimento 
correspondente ao dia 
selecionado.

Para o presidente 
do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Santo 
André e Mauá, Adilson 
Sapão, o sistema faci-
lita a participação do 
público. "Esse modelo 
de cadastro antecipa-
do ajuda a organizar 
o acesso ao evento e 

proporciona mais con-
forto e segurança para 
todos os visitantes, per-
mitindo que as famílias 
aproveitem a festa com 
tranquilidade."

Todos os alimentos 
arrecadados serão des-
tinados ao Fundo Social 
de Solidariedade de 
Mauá, responsável por 
encaminhar as doações 
às famílias em situa-
ção de vulnerabilidade. 
Uma oportunidade de 
reunir cultura, lazer e 
música, transformando 
cada ingresso em um 
gesto de apoio a quem 
mais precisa.

A programação da 
38ª Quermesse de Mauá 
continua com grandes 
atrações para todos os 
públicos. No dia 24 de ju-
lho (sexta-feira), o palco 
recebe Cesar Menotti & 
Fabiano, com abertura 
de Zé Leandro. Já no 25 
de julho (sábado), é a 
vez de Filho do Piseiro, 

com abertura de Roger 
& Rogério. No 26 de ju-
lho (domingo), a diver-
são fica por conta da 
atração infantil Mundo 
de Kaboo.

Na semana seguinte, 
em 31 de julho (sexta-
-feira), quem comanda 
a festa é Ferrugem, com 
abertura da banda É D+. 

No 1º de agosto (sába-
do), o público confere o 
show de Xande de Pila-
res, com abertura de Ro-
bson Lango. Encerrando 
a programação, no 2 de 
agosto (domingo), acon-
tecem as atrações infan-
tis Guerreiras do K-Pop e 
Rodrigo Teaser – Micha-
el Jackson Cover.

TRABALHADORES DA PRIMOTÉCNICA APROVAM 
PROPOSTA DE PLR EM ASSEMBLEIA

TRABALHADORES ELEGEM NOVA CIPAA 
NA ZINCAGEM MARISA

CAMPANHA DO AGASALHO CHEGA AO 
FIM, MAS A SOLIDARIEDADE CONTINUA 

AQUECENDO VIDAS

FESTA JUNINA DE MAUÁ SEGUE NESTE 
FINAL DE SEMANA COM SHOWS, 
DIVERSÃO E SOLIDARIEDADE
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Diretor Brito e o assessor Dudu, junto 
com os cipeiros e cipeiras eleitas.

Diretoria do Sindicato e da Associação celebram o sucesso de uma 
campanha construída com a solidariedade de toda a categoria.

Sindicato nas fábricas, direitos conquistados!

O público lota a Quermesse de Mauá, 
que une entretenimento, convivência e 
solidariedade em um só evento.


